
OFICINA de DESENHO II – Proposta de Atividades. 
O desenvolvimento desta Oficina é baseado numa Proposta de trabalho individual cuja finalidade é explorar o 
Desenho como Conceito e Campo Expandido. Para isso é necessário recorrer aos potenciais poéticos, estéticos 
e conceituais no intuito de explorar materiais convencionais e alternativos, técnicos e tecnológicos. Pode-se 
recorrer aos aspectos teóricos, históricos e técnicos, desde a manualidade até os meios digitais no sentido de 
promover a integração entre pensamento crítico, experimentação em busca do desenvolvimento de uma 
produção artística autoral. Considere, para a elaboração de sua proposta, os seguintes aspectos e parâmetros: 
 
Estrutura e tematização da proposta. 
 
1. Fundamentos Históricos do Desenho 

• O desenho como forma de conhecimento e expressão. 
• Percurso histórico: do desenho técnico e artístico ao desenho expandido. 
• Reflexão sobre o papel do desenho na arte, ciência e tecnologia. 

2. Materiais e Processos Tradicionais 
• Experimentação com grafite, carvão, nanquim, aquarela e suportes diversos. 
• Exercícios de observação, gesto e composição. 
• Desenvolvimento da habilidade manual e da percepção visual. 

3. Transição para as tecnologias analógicas e digitais 
• Princípios de captação e reprodução: gravuras, matrizes, câmara escura, câmera fotográfica, reprodução 

de imagens fixas e em movimento.  
• Tecnologias digitais, softwares e hardwares, programas de tratamento, edição, produção e distribuição. 
• Ferramentas digitais, tablet e mesa gráfica como recursos. 
• Integração entre desenho manual, apropriação, colagem e inserção digital, escaneamento, manipulação 

e edição. 
4. Desenho Expandido 

• O desenho como pensamento visual e processo de investigação. 
• Desenho em diálogo com outras poéticas visuais, performáticas, instalações, intervenções, design, 

ilustração, projetos e computação. 
• Desenho como cartografia, diagrama, escrita visual sêmica e assêmica. 

5. Experimentação 
• Exercícios de hibridização analógica. 
• Exercícios de hibridização analógica/digital. 
• Exercícios de hibridização analógica/digital e interventivo. 
• Propostas interventivas: murais, instalações gráficas, ambientes virtuais. 
• Exploração de inteligência artificial e realidade aumentada como ferramentas de proposição. 

6. Crítica e Apresentação 
• Produção de portfólio expandido físico/digital.  
• Apresentação/exposição final: discussão sobre estética e autoria. 

 
METODOLOGIA 

• Aulas expositivas para contextualização histórica e conceitual. 
• Oficinas práticas com foco em experimentação. 
• Projetos colaborativos para estimular a interdisciplinaridade. 
• Debates críticos sobre estética, tecnologia e sociedade. 
•  

Objetivos e Resultados Esperados 
• Desenvolvimento de habilidades conceituais, estética e propositivas autorais. 
• Ampliação da compreensão do desenho como linguagem crítica e estética. 
• Produção de obras híbridas e sincréticas que reflitam a transição entre técnicas tradicionais e 

tecnologias contemporâneas. 
• Formação de um olhar investigativo e interdisciplinar sobre o papel do desenho na cultura e Arte Visual 

contemporânea. 
 

Textos complementares (www.artevisualensino.com.br ) em TEXTOS 
Álvares, Kátia Salvany Felino. Desenho expandido como manifestação poética. 
Revista Belas Artes, v. 2, n. 1, 2010. 
Elias, Helena. O “campo expandido” do desenho e suas práticas criativas. 
PDF disponível no Academia.edu. 
Pinto, Camilla Serrão; Costa, Carlos Eduardo Félix da; Gamba Junior, Nilton Gonçalves. 
O desenho expandido como campo de exploração de um fazer poético. 
Publicado na revista Educação Gráfica, v. 26, n. 3, 2022. 

http://www.artevisualensino.com.br/


 

ROTEIRO DA OFICINA 
Este roteiro tem a finalidade de sugerir e estimular o pensamento em todo do processo de desenvolvimento da Oficina, 
portanto, se trata de sugestões para reflexão e desenvolvimento das aulas presenciais. 
 
Introdução e Contextualização 

• O desenho como campo conceitual, estético e tecnológico. 
• Debate: O papel do desenho na arte, ciência e design. 
• Atividade prática: Início da Elaboração das propostas. 

 
Fundamentos Técnicos Tradicionais 

• Materiais convencionais (grafite, carvão, nanquim etc.). 
• Exercícios de gestualidade, grafia e efeitos visuais de textura, luz e sombra etc. 
• Reflexão: O gesto como pensamento visual. 

 
Processos Experimentais Analógicos 

• Mistura de técnicas lápis, aquarela, colagem, fotografia, materiais e processos alternativos. 
• Atividade: Criação de criações híbridas. 
• Discussão: O desenho como linguagem expandida. 

 
Processos Experimentais Digitais 

• Ferramentas digitais (mesa gráfica, softwares básicos). 
• Exercício: Transposição de desenhos manuais para o digital. 
• Debate: O impacto da tecnologia na estética do desenho. 

 
Integração de Processos Experimentais Analógicos e Digitais 

• Escaneamento, manipulação e recomposição digital. 
• Projeto: Criação de cartografias visuais híbridas. 
• Reflexão: O desenho como processo de investigação técnico/tecnológico. 

 
Desenho Expandido e Interdisciplinaridade 

• Desenho como diagrama, mapa e escrita visual sêmica e assêmica. 
• Desenho em diálogo com performance pessoal, instalação e design. 
• Atividade: Exercícios de desenho e variação de escala. 

 
Tecnologias Contemporâneas 

• Introdução a inteligência artificial e contemporaneidade. 
• Atividade: Reflexões sobre as conexões de criação versus I.A. 
• Debate: Ética e estética na era digital. 

 
Desenvolvimento do Projeto Final 

• Desenvolvimento de portfólio expandido (físico/digital). 
• Preparação de exposição híbrida (galeria/plataforma online). 
• Apresentação e discussão crítica dos trabalhos. 

 
Metodologia Integrada 

• Prática + teoria. 
• Projetos individuais autorais. 
• Debates críticos para conectar estética, técnica e sociedade. 
•  
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